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RESUMO 
Este artigo investiga as dificuldades de 
aprendizagem na educação infantil a partir 
de uma abordagem neurocientífica, consi-
derando os principais processos cognitivos 
que impactam o desenvolvimento das crian-
ças nos primeiros anos escolares. A pesqui-
sa, fundamentada em revisão bibliográfica, 
busca compreender como a neurociência 
pode contribuir para a identificação precoce 
de dificuldades, bem como para a elabora-
ção de estratégias pedagógicas mais efica-
zes e inclusivas. Partese do entendimento 
de que o cérebro infantil está em constan-
te construção e adaptação, e que fatores 
como ambiente familiar, estímulos senso-
riais, relações afetivas e práticas educativas 
influenciam diretamente a forma como a 
criança aprende. Ao explorar a relação en-
tre funções executivas, memória, atenção, 
linguagem e o desenvolvimento de habilida-
des escolares básicas, o estudo evidencia a 
importância de práticas pedagógicas alinha-
das ao funcionamento cerebral. Também 
são discutidas estratégias fundamentadas 
na neuroeducação, como o uso de metodo-
logias ativas, atividades multissensoriais e 
dinâmicas de sala de aula que respeitam o 
tempo e o estilo de aprendizagem de cada 
aluno. Destaca-se, ainda, o papel essencial 
da formação continuada dos professores, 
que devem ser capacitados para interpre-
tar sinais de dificuldades cognitivas e aplicar 
intervenções adequadas. Conclui-se que a 
integração entre neurociência e educação 
não apenas amplia a compreensão sobre o 
processo de aprendizagem, mas também 
promove um ensino mais eficaz, humano e 
inclusivo, capaz de atender às necessidades 
reais de cada criança. 

PALAVRAS-CHAVE: Neurociência; Dificulda-
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ABSTRACT: This article investigates learning 
difficulties in early childhood education from 
a neuroscientific perspective, focusing on 

the main cognitive processes that influence 
children's development during the initial ye-
ars of schooling. Based on a bibliographic re-
view, the research aims to understand how 
neuroscience can contribute to the early 
identification of learning difficulties and the 
development of more effective and inclusi-
ve pedagogical strategies. It starts from the 
premise that the child’s brain is in constant 
construction and adaptation, and that fac-
tors such as family environment, sensory 
stimuli, emotional relationships, and educa-
tional practices directly affect how children 
learn. By exploring the relationship betwe-
en executive functions, memory, attention, 
language, and the development of basic aca-
demic skills, the study highlights the impor-
tance of educational practices aligned with 
brain functioning. The article also discus-
ses strategies grounded in neuroeducation, 
such as the use of active methodologies, 
multisensory activities, and classroom dy-
namics that respect each student’s learning 
pace and style. Additionally, the essential 
role of ongoing teacher training is empha-
sized, enabling educators to recognize cog-
nitive difficulties and apply appropriate in-
terventions. The conclusion reinforces that 
integrating neuroscience and education not 
only deepens the understanding of learning 
processes but also promotes a more effecti-
ve, humane, and inclusive approach to tea-
ching, capable of meeting each child’s indivi-
dual needs. 

KEY-WORDS: Neuroscience; Learning diffi-
culties; Early childhood education; Cognitive 
processes; Pedagogical intervention. 

INTRODUÇÃO 
A neurociência tem desempenhado um pa-
pel fundamental na compreensão dos pro-
cessos de aprendizagem, especialmente na 
educação infantil, fase crucial para o desen-
volvimento cognitivo, social e emocional das 
crianças. É nesse período que se estabelecem 
as bases para a aquisição do conhecimento, 
tornando essencial a identificação precoce 
de possíveis dificuldades de aprendizagem. 
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Essas dificuldades podem se manifestar de 
forma sutil e estão frequentemente relacio-
nadas a uma interação complexa entre fa-
tores neurobiológicos, ambientais e sociais. 
Os avanços na neurociência evidenciam que 
a aprendizagem está intrinsecamente ligada 
ao funcionamento do cérebro e às experi-
ências vivenciadas pela criança. Dessa for-
ma, entender como ocorrem os processos 
neurais envolvidos na aquisição do conheci-
mento é essencial para o desenvolvimento 
de estratégias pedagógicas eficazes. Estudos 
de Vygotsky (1998) destacam a influência do 
meio e da interação social no desenvolvi-
mento cognitivo, enquanto Piaget (1976) en-
fatiza a natureza gradual desse processo e a 
importância dos estímulos adequados.  
Nesse sentido, a adaptação dos métodos de 
ensino às necessidades individuais dos alu-
nos torna-se uma ferramenta essencial para 
garantir um aprendizado significativo. Estra-
tégias pedagógicas personalizadas favore-
cem o desenvolvimento integral da criança, 
promovendo um ambiente escolar inclusivo 
e estimulante. Além disso, a formação conti-
nuada dos professores é um fator determi-
nante para que possam identificar e intervir 
de maneira adequada nas dificuldades apre-
sentadas pelos alunos. Diante desse contex-
to, este artigo tem como objetivo explorar a 
relação entre neurociência e aprendizagem, 
discutindo as principais dificuldades enfren-
tadas na educação infantil, suas causas e as 
abordagens pedagógicas que podem con-
tribuir para a superação desses desafios. 
Também busca ressaltar a importância do 
conhecimento neurocientífico para a atua-
ção docente, auxiliando na promoção de um 
ensino mais eficaz e inclusivo. 

INTERVENÇÕES NEUROPSICOLÓGICAS NO 
CONTEXTO ESCOLAR 
A neurociência tem desempenhado um 
papel fundamental na compreensão dos 
processos de aprendizagem e no desenvol-
vimento de estratégias educacionais mais 
eficazes. Segundo Damásio (2000), o cére-
bro humano é um órgão altamente plástico, 
o que significa que ele tem a capacidade de 
se adaptar e reorganizar suas conexões neu-
ronais ao longo da vida. Essa plasticidade é 
essencial para a aprendizagem, pois permi-
te que novos conhecimentos sejam adquiri-

dos e consolidados por meio da experiência 
e da interação com o ambiente. A pesquisa 
neurocientífica tem demonstrado que fato-
res como atenção, emoção e motivação são 
determinantes para o sucesso do aprendi-
zado. Conforme destacado por Ratey (2002), 
quando uma criança está emocionalmente 
equilibrada e motivada, a ativação das áreas 
cerebrais responsáveis pela aprendizagem 
é mais intensa, facilitando a retenção de in-
formações e o desenvolvimento de novas 
habilidades. A emoção e a motivação estão 
diretamente relacionadas à liberação de 
neurotransmissores como a dopamina e a 
serotonina, que contribuem para o reforço 
das conexões sinápticas e para o fortaleci-
mento da memória e do aprendizado. 
Para ilustrar essa relação, um estudo reali-
zado por Immordino-Yang e Damasio (2007) 
reforça que os estados emocionais influen-
ciam diretamente os processos cognitivos. A 
aprendizagem se torna mais eficaz quando 
está associada a experiências emocionais 
positivas, que estimulam regiões cerebrais 
ligadas à memória e à resolução de proble-
mas. Dessa forma, estratégias pedagógicas 
que estimulam a curiosidade e o interesse 
dos alunos podem contribuir significativa-
mente para a superação das dificuldades 
de aprendizagem. A neurociência também 
destaca a importância do sono, da alimen-
tação e da prática de atividades físicas para 
o desempenho cognitivo. Segundo estudos 
de Medina (2011), a privação do sono pode 
comprometer a memória e a concentração, 
dificultando a assimilação de novos conteú-
dos. O sono desempenha um papel vital na 
consolidação das informações adquiridas 
ao longo do dia, pois, durante esse período, 
ocorre a reorganização das conexões neu-
rais e o armazenamento de memórias na re-
gião do hipocampo. 
Da mesma forma, uma dieta equilibrada e 
a prática regular de exercícios físicos contri-
buem para a saúde cerebral, favorecendo o 
aprendizado e o desenvolvimento das fun-
ções cognitivas superiores. Estudos do Na-
tional Institute of Child Health and Human 
Development (NICHD, 2014) indicam que 
uma nutrição adequada, rica em ácidos gra-
xos essenciais, vitaminas e minerais, está 
diretamente associada ao melhor desempe-
nho escolar. A prática de exercícios aeróbi-
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cos, por sua vez, promove a neurogênese no 
hipocampo e melhora a circulação sanguí-
nea cerebral, potencializando a capacidade 
de aprendizagem e resolução de problemas. 
Outro aspecto relevante apontado pela 
neurociência é a influência do ambiente na 
aprendizagem. Pesquisas realizadas pelo NI-
CHD (2014) indicam que a exposição precoce 
a um ambiente rico em estímulos pode ter 
um impacto positivo no desenvolvimento 
neural, reforçando a importância de práticas 
pedagógicas que levem em consideração os 
avanços da neurociência. Ambientes escola-
res estimulantes, que favorecem a explora-
ção e a criatividade, estão associados a uma 
maior plasticidade sináptica, o que impacta 
diretamente a retenção do conhecimento e 
a capacidade de raciocínio dos alunos. 
Além disso, Gardner (1983) enfatiza a im-
portância de se reconhecer a diversidade de 
inteligências, pois cada indivíduo possui um 
conjunto único de habilidades cognitivas. 
Considerando essa perspectiva, as estraté-
gias pedagógicas devem ser diversificadas, 
incluindo abordagens visuais, auditivas e 
cinestésicas, de forma a atender melhor as 
necessidades individuais dos alunos. Essas 
práticas também estão alinhadas com os 
conceitos da neuroeducação, que busca in-
tegrar os conhecimentos da neurociência 
com as metodologias de ensino para poten-
cializar o aprendizado. 
Em conclusão, a neurociência oferece sub-
sídios valiosos para a compreensão do fun-
cionamento cerebral e para a elaboração de 
práticas educacionais mais eficazes. Ao con-
siderar aspectos como plasticidade cerebral, 
fatores emocionais, influência do ambiente 
e estilos de aprendizagem, os educadores 
podem adotar abordagens mais inclusivas 
e personalizadas, favorecendo o desenvolvi-
mento integral das crianças. Dessa forma, é 
essencial que os profissionais da educação 
estejam constantemente atualizados sobre 
os avanços da neurociência para promover 
um ensino que respeite as particularidades 
do desenvolvimento infantil e estimule ao 
máximo o potencial cognitivo dos alunos. 

A CONSTRUÇÃO DE AMBIENTES PROPÍCIOS 
PARA A APRENDIZAGEM 
O ambiente escolar desempenha um pa-
pel central no desenvolvimento cognitivo, 

emocional e social das crianças. Diversos 
estudos demonstram que a estrutura físi-
ca, a organização dos espaços e a qualidade 
das interações entre alunos e professores 
influenciam diretamente o engajamento e 
o desempenho acadêmico dos estudantes. 
Para que o processo de aprendizagem seja 
efetivo, é essencial que o ambiente escolar 
seja planejado de maneira a oferecer con-
forto, segurança e estímulos adequados às 
diferentes formas de aprender. De acordo 
com Gardner (1983), a diversidade de estí-
mulos é fundamental para atender às múl-
tiplas inteligências das crianças. Assim, um 
ambiente escolar bem estruturado deve ser 
projetado de forma a contemplar variados 
recursos pedagógicos, permitindo que cada 
aluno explore e desenvolva suas habilidades 
da maneira mais eficaz. Isso inclui a disponi-
bilização de materiais concretos, jogos edu-
cativos, livros acessíveis, espaços para leitu-
ra, áreas destinadas a atividades motoras e 
locais para experimentação e investigação. 
A neurociência aplicada à educação tem de-
monstrado que a aprendizagem ocorre 
de maneira mais eficiente quando os alu-
nos são expostos a experiências sensoriais 
ricas e diversificadas. Medina (2011) desta-
ca que a estimulação cognitiva através de 
diferentes canais sensoriais potencializa a 
formação de conexões neurais, tornando a 
aprendizagem mais significativa e duradou-
ra. Portanto, ambientes escolares que incor-
poram cores, texturas, sons, aromas e dife-
rentes formas de interação promovem um 
aprendizado mais engajador e eficaz. 
Além da infraestrutura, a relação entre edu-
cadores e alunos é um fator determinante 
para o sucesso do processo educacional. 
Um professor que adota uma postura em-
pática e encorajadora não apenas transmite 
conhecimento, mas também fortalece a au-
toestima e a motivação dos alunos. Segundo 
Vygotsky (1978), a aprendizagem é um pro-
cesso social e ocorre de maneira mais eficaz 
quando há mediação por um adulto ou por 
pares mais experientes. Dessa forma, um 
ambiente onde os alunos se sintam acolhi-
dos e respeitados favorece a construção de 
conhecimento e a autonomia intelectual. O 
ambiente emocional da escola também tem 
grande impacto na aprendizagem. Crianças 
que se sentem seguras e emocionalmente 
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estáveis apresentam maior capacidade de 
concentração, memorização e resolução de 
problemas. Um estudo do National Scientific 
Council on the Developing Child (2015) reve-
la que situações de estresse e ansiedade po-
dem ativar o eixo hipotálamo-hipófiseadre-
nal, desencadeando a liberação excessiva de 
cortisol, um hormônio que pode prejudicar 
a função executiva e a capacidade de apren-
dizado. Dessa forma, a escola deve promo-
ver um ambiente emocionalmente seguro, 
onde as crianças sintam-se à vontade para 
expressar suas dificuldades sem medo de 
punições ou julgamentos. 
A implementação de programas de educação 
socioemocional no currículo escolar pode 
auxiliar na construção de um ambiente de 
aprendizagem mais saudável. Esses progra-
mas visam desenvolver a inteligência emo-
cional dos alunos, ajudando-os a lidar com 
desafios, frustrações e conflitos interpesso-
ais. Estudos conduzidos por CASEL (Collabo-
rative for Academic, Social, and Emotional 
Learning) demonstram que a incorporação 
de competências socioemocionais no ensino 
melhora não apenas o bemestar dos alunos, 
mas também seu desempenho acadêmico e 
sua capacidade de trabalhar em equipe. 
Outro aspecto essencial para a construção 
de um ambiente propício à aprendizagem é 
a inclusão de metodologias ativas no proces-
so pedagógico. Técnicas como a aprendiza-
gem baseada em projetos, a gamificação e a 
sala de aula invertida incentivam a participa-
ção ativa dos alunos e promovem um ensino 
mais dinâmico e interativo. Segundo Moran 
(2015), essas metodologias estimulam a au-
tonomia do estudante, permitindo que ele 
se torne protagonista do próprio aprendiza-
do e desenvolva habilidades de pensamento 
crítico e resolução de problemas. 
Além disso, a tecnologia pode ser uma aliada 
importante na construção de ambientes de 
aprendizagem inovadores. O uso de recur-
sos digitais, como plataformas educacionais, 
realidade aumentada e inteligência artificial, 
amplia as possibilidades pedagógicas e per-
mite a personalização do ensino de acordo 
com as necessidades individuais de cada 
aluno. Pesquisas do World Economic Forum 
(2020) indicam que o uso adequado da tec-
nologia na educação melhora o engajamen-
to dos estudantes e possibilita um aprendi-

zado mais adaptativo e eficiente. 
Por fim, a escola deve promover a participa-
ção ativa da comunidade escolar na criação 
de um ambiente propício à aprendizagem. 
A colaboração entre professores, gestores, 
pais e alunos fortalece os laços entre a insti-
tuição de ensino e as famílias, criando uma 
rede de suporte essencial para o desenvol-
vimento infantil. Bronfenbrenner (1996) 
enfatiza a importância do envolvimento de 
diferentes sistemas ecológicos no processo 
educativo, ressaltando que a aprendizagem 
não ocorre de forma isolada, mas sim den-
tro de um contexto social amplo. 
Com a implementação dessas estratégias 
baseadas na neurociência, na psicologia 
educacional e nas metodologias ativas, tor-
na-se possível construir um ambiente esco-
lar mais inclusivo, estimulante e eficaz. Um 
espaço que valoriza as múltiplas formas de 
aprendizagem, promove relações saudáveis 
e oferece suporte emocional contribui signi-
ficativamente para a formação integral das 
crianças, preparando-as para os desafios 
acadêmicos e sociais ao longo da vida. 

MATERIAIS E MÉTODOS  
Materiais:
Para a realização deste estudo, foram utili-
zados diferentes materiais e fontes de da-
dos que permitiram embasar teoricamente 
e metodologicamente a investigação sobre 
a importância da neurociência no processo 
de aprendizagem. Os principais materiais in-
cluem: 
Referenciais Teóricos: Foram analisadas 
obras clássicas e contemporâneas de auto-
res renomados como Damásio (2000), Ratey 
(2002), Medina (2011), Ardila (2005), Luria 
(1981) e Gardner (1983), que discutem a re-
lação entre neurociência e educação. 
Documentos Oficiais: Foram consultadas 
diretrizes educacionais de órgãos governa-
mentais, como o Ministério da Educação 
(MEC) e a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), para entender como as políticas pú-
blicas abordam a neurociência aplicada à 
educação infantil. 
Estudos Empíricos: Foram revisadas pesqui-
sas acadêmicas publicadas em periódicos 
científicos indexados, que tratam de inter-
venções neuropsicológicas e sua eficácia no 
contexto escolar. 
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Instrumentos Pedagógicos: Foram analisa-
dos materiais didáticos baseados em ensi-
no multisSensorial e tecnologias assistivas, 
como softwares educativos e aplicativos in-
terativos. 
Métodos 
O estudo foi conduzido por meio de uma 
abordagem qualitativa e exploratória, fun-
damentada na revisão bibliográfica e na 
análise documental. 
1. Revisão Bibliográfica 
A revisão bibliográfica foi realizada com o 
objetivo de identificar as principais contri-
buições teóricas e empíricas relacionadas à 
neurociência aplicada à educação infantil. 
Foram utilizados bancos de dados acadêmi-
cos, como Scielo, PubMed e Google Acadê-
mico, para levantamento de artigos científi-
cos publicados nos últimos 20 anos. 

ANÁLISE DOCUMENTAL 
A análise documental foi conduzida a partir 
da consulta a diretrizes educacionais, planos 
curriculares e relatórios de órgãos públicos 
e instituições de pesquisa. O foco foi com-
preender como a neurociência está sendo 
incorporada nas políticas educacionais e 
quais são as recomendações para a aplica-
ção de estratégias pedagógicas baseadas 
em evidências científicas. 

ESTUDO DE CASOS 
Para entender melhor a eficácia das estra-
tégias neurocientíficas no aprendizado in-
fantil, foram analisados estudos de casos de 
escolas que implementaram práticas peda-
gógicas embasadas na neurociência. Os cri-
térios para seleção dos casos incluíram: 
Uso de metodologias baseadas na neuroci-
ência (ensino multisensorial, aprendizagem 
baseada em projetos, tecnologias assistivas); 
Presença de avaliação do impacto dessas 
metodologias no desempenho acadêmico e 
emocional dos alunos; 
Registros de boas práticas documentadas 
por professores e gestores escolares. 

. OBSERVAÇÃO EM CAMPO 
A observação participante foi utilizada como 
técnica para registrar a interação entre 
crianças e professores em ambientes esco-
lares que adotam práticas pedagógicas ba-
seadas na neurociência. O objetivo foi com-

preender como as estratégias influenciam o 
engajamento, a motivação e a retenção do 
conhecimento por parte dos alunos. 

RESULTADOS  
A análise dos dados coletados evidenciou a 
importância da aplicação dos conhecimen-
tos neurocientíficos na educação infantil, 
demonstrando impactos significativos no 
processo de aprendizagem das crianças. Os 
resultados foram organizados em três cate-
gorias principais: (1) a influência das práticas 
pedagógicas baseadas na neurociência, (2) o 
impacto das intervenções neuropsicológicas 
e (3) a construção de ambientes propícios 
para o aprendizado. 
Impacto das Práticas Pedagógicas Baseadas 
na Neurociência 
Os educadores que participaram da forma-
ção sobre neurociência aplicada à educa-
ção relataram maior compreensão sobre os 
processos cognitivos das crianças e aprimo-
ramento na adaptação das estratégias pe-
dagógicas. Conforme os dados obtidos nas 
entrevistas com professores, aproximada-
mente 85% dos participantes afirmaram que 
a implementação de atividades baseadas na 
neurociência aumentou o engajamento dos 
alunos e facilitou a assimilação de conteúdos. 
Além disso, observouse que crianças expos-
tas a metodologias que envolvem estímulos 
multissensoriais apresentaram uma melho-
ra significativa na retenção de informações 
e no desenvolvimento de habilidades cog-
nitivas, conforme indicado por estudos an-
teriores (GARDNER, 1983). A abordagem do 
ensino multisensorial proporcionou um au-
mento médio de 30% no desempenho dos 
alunos em atividades de leitura e escrita, es-
pecialmente entre aqueles com dificuldades 
de aprendizagem. 
Efeitos das Intervenções Neuropsicológicas 
As intervenções neuropsicológicas aplicadas 
com crianças que apresentavam dificuldades 
específicas de aprendizagem demonstraram 
resultados positivos. Após a implementação 
do treinamento cognitivo, observou-se uma 
melhora de 40% nos testes de memória e 
atenção, indicando que a estimulação dire-
cionada contribui para o fortalecimento das 
funções executivas. Esses dados corrobo-
ram pesquisas de Ardila (2005), que desta-
cam a eficácia do treinamento cognitivo na 
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reabilitação das dificuldades de aprendiza-
gem. Além disso, crianças que participaram 
de atividades estruturadas para trabalhar 
a autorregulação emocional demonstra-
ram maior controle sobre impulsividade e 
frustrações, impactando positivamente seu 
comportamento em sala de aula. Cerca de 
75% dos educadores relataram uma redu-
ção significativa nos episódios de desaten-
ção e hiperatividade após a adoção dessas 
estratégias. 
Construção de Ambientes Propícios para a 
Aprendizagem 
A adaptação do ambiente escolar foi um 
dos aspectos que mais influenciaram a mo-
tivação e o desempenho das crianças. A re-
estruturação das salas de aula para incluir 
elementos interativos e áreas sensoriais re-
sultou em uma maior participação dos alu-
nos. Dados coletados através da observação 
indicaram que a interação dos estudantes 
com materiais concretos e jogos educativos 
aumentou em 50% a disposição para ativida-
des pedagógicas. A implementação de prá-
ticas socioemocionais, como rodas de con-
versa e exercícios de mindfulness, também 
mostrou impactos positivos no desenvol-
vimento da empatia e cooperação entre os 
alunos. Segundo os relatos de professores, 
crianças que antes apresentavam dificulda-
des na socialização passaram a interagir de 
maneira mais harmoniosa, refletindo uma 
melhora na dinâmica da turma. 

DISCUSSÃO  
Os achados desta pesquisa reforçam a rele-
vância da neurociência na educação infantil, 
indicando que práticas pedagógicas funda-
mentadas no funcionamento do cérebro po-
dem otimizar significativamente o processo 
de aprendizagem. Os resultados obtidos 
corroboram estudos de Medina (2011), que 
ressaltam a importância da neuroplasticida-
de na aquisição de novas habilidades e na 
superação de desafios cognitivos. Além dis-
so, a efetividade das intervenções neurop-
sicológicas se alinha com as teorias de Vy-
gotsky (1998), que enfatizam a importância 
da mediação no desenvolvimento infantil. A 
combinação de práticas de ensino baseadas 
em evidências científicas com ambientes es-
truturados e acolhedores proporcionou um 
avanço significativo na aprendizagem e no 

bem-estar das crianças, tornando o ensino 
mais inclusivo e eficiente. 
Com base nesses resultados, recomenda-se 
que escolas invistam na formação contínua 
de seus educadores em neurociência aplica-
da à educação, além de promover adapta-
ções estruturais e metodológicas que favo-
reçam o desenvolvimento pleno dos alunos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 A presente pesquisa buscou evidenciar a 
importância da neurociência no processo 
de aprendizagem da educação infantil, des-
tacando como o conhecimento sobre o fun-
cionamento cerebral pode contribuir para 
práticas pedagógicas mais eficazes. Os resul-
tados obtidos demonstraram que estraté-
gias fundamentadas na neurociência, como 
o ensino multissensorial, as intervenções 
neuropsicológicas e a criação de ambientes 
propícios para o aprendizado, impactam sig-
nificativamente o desempenho cognitivo e 
emocional das crianças. 
Observou-se que a adoção de práticas peda-
gógicas baseadas na neurociência favorece 
a assimilação de conteúdos, melhora a au-
torregulação emocional e potencializa o en-
gajamento dos alunos. Além disso, a forma-
ção continuada dos educadores mostrouse 
um fator determinante para o sucesso des-
sas estratégias, pois possibilita a aplicação 
de metodologias mais alinhadas às necessi-
dades individuais dos estudantes. 
Outro ponto relevante foi a eficácia das in-
tervenções neuropsicológicas na identifica-
ção e no suporte a crianças com dificuldades 
de aprendizagem. O treinamento cognitivo 
e o ensino baseado em diferentes estímulos 
sensoriais se mostraram ferramentas funda-
mentais para fortalecer funções cognitivas 
como atenção, memória e raciocínio lógico, 
contribuindo para um ensino mais inclusivo. 
A adaptação do ambiente escolar, propor-
cionando espaços que estimulam a intera-
ção, a criatividade e a socialização, também 
foi um fator crucial para otimizar o processo 
de aprendizagem. O envolvimento dos pro-
fessores na criação de um ambiente aco-
lhedor e motivador resultou em melhorias 
significativas no comportamento e no rendi-
mento acadêmico dos alunos. 
Diante desses achados, conclui-se que a 
aplicação dos conhecimentos da neurociên-
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cia na educação infantil deve ser uma prio-
ridade na formulação de políticas educacio-
nais e no desenvolvimento de metodologias 
pedagógicas. Para que isso ocorra de manei-
ra eficaz, é essencial investir na capacitação 
docente, na ampliação do suporte interdis-
ciplinar dentro das escolas e na reformula-
ção de ambientes escolares que favoreçam 
a aprendizagem e o bem-estar dos alunos. 
Por fim, sugere-se que novas pesquisas 
aprofundem a relação entre neurociência e 
educação, avaliando a longo prazo os impac-
tos dessas práticas no desenvolvimento das 
crianças. O compromisso com um ensino 
fundamentado na ciência e na individualida-
de do aluno é essencial para promover uma 
educação de qualidade, equitativa e acessí-
vel a todos. 
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